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Juliane Bonifácio Da Silva²  

Celso Pereira De Oliveira³ 

RESUMO: A cultura do tomate é mundialmente difundida, o Brasil encontra-se dentro 
dos dez maiores produtores mundiais com várias cultivares e diferentes formas de 
condução adotadas pelos produtores. O objetivo central da presente pesquisa, é 
avaliar a produtividade das variedades de tomate San Marzano e Santa Adélia, em 
sistema orgânico e diferentes formas de condução vegetativa, na região amazônica. 
O estudo foi conduzido no campo experimental do campus do Centro Universitário São 
Lucas Educacional de Ji-Paraná- RO (UNISL), no município de Ji-Paraná realizou-se 
a limpeza da área manualmente com capina 6 canteiros, o delineamento experimental 
adotado nesta pesquisa foi em blocos casualizados em esquema fatorial 2x2, sendo 
duas cultivares de tomate (San Marzano e Santa Adélia) e duas forma de condução 
(com e sem poda), adubadas com biofertilizante a base de mamona. As avaliações 
realizadas foram: Altura do primeiro cacho, Número de cachos e Número de frutos 
totais. Todos os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância de Scott 
Knott a 5% de probabilidade por meio do programa SISVAR 5.6. Não foram verificadas 
interação estatísticas significativas entra as variedades San Marzano e Santa Adélia, 
bem como, diferenças nas formas de condução para todas variavies avaliadas nao 
foram encontradas diferenças.  

Palavras-Chave: Biofertilizante; San Marzano; Santa Adélia; Orgânico.  

REPRODUCTIVE DEVELOPMENT OF Lycopersicon esculentum CULTIVARS IN 
DIFFERENT CONDUCTION OF ORGANIC SYSTEM 

 

ABSTRACT: The tomato  is a crop of great nutritional demand, as it is a crop 
with low efficiency of absorption of soil nutrients, found, per ton are low, when 
compared to other crops. Biofertilizers have been widely used because they have, for 
the most part, low cost, varied composition with good concentration of nutrients, and 
do not harm the environment castor cake can be used as a nitrogen source, replacing 
animal manure in the composting process. The study was conducted in the 
experimental field of the campus of Centro Universitário São Lucas Educacional de Ji- 
Paraná-RO (UNISL), in the municipality of Ji-Paraná, the area was cleaned manually 
with weeding 6,The experimental design adopted factorial in this research was in with 
two tomato cultivars (San Marzano and Santa Adélia), fertilized with castor bean 
biofertilizer. The evaluations carried out were: Plant one clusters, Number of clusters 
and Number of total fruits. All results were submitted to Scott
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Knott analysis of variance at 5% probability using the SISVAR 5.6 program. There 
wewe no statistically significant interaction, the San Marzano the Santa Adélia 
varieties for all the evaluated varieties, no differences were found.  

Keywords: Biofertilizer; San Marzano; Saint Adelia; Organic. 

 INTRODUÇÃO 

A cultura do tomate é mundialmente difundida, o Brasil encontra-se dentro dos 

dez maiores produtores mundiais, com mais de quatro milhões de toneladas 

produzidas no ano de 2019 (CONAB, 2020).  

Esse aumento crescente do consumo dessa hortaliça se deve, principalmente, 

as redes fast food que adotaram a forma de consumo in natura e processada 

(CARVALHO e PAGLIUCA, 2007; LEITÃO, OLIVEIRA JÚNIOR e SILVA, 2011).  

Da produção de tomate em escala mundial, ¼ é destinada a processamento 

industrial. No Brasil essa indústria teve um rápido crescimento na década de 70, 

promovendo a expansão de área cultivada com tomate com a utilização de novas 

cultivares e adotando diferentes formas de condução (DANTAS, 2021) 

Para produzir tomate de forma saudável e com qualidade são utilizadas 

diversas técnicas e insumos, dentre esses insumos, existem os chamados 

biofertilizante, que são adubos orgânicos submetidos ao processo de fermentação 

anaeróbica (LEITÃO, OLIVEIRA JÚNIOR e SILVA, 2011). 

Das diversas possibilidades de composição de um biofertilizante, a mamona é 

um bastante recorrente, podendo ser utilizada sozinha, em forma de torta de mamona, 

ou somado a outros componentes (STUCHI, 2015). 

Ainda sobre as práticas na cultura do tomate, a poda é uma importante técnica 

a ser apresentada, podendo influenciar no desenvolvimento e produção das plantas 

de tomate (MARIM et al.,2005; WAMSER et al 2007; GUIMARAES et al., 2008; 

MATOS, 2010). 

Como uma cultura que tem um registro de cultivo em 175 países, ocupando 

uma área de 4,8 milhões de hectares (CONAB, 2020), é importante que sejam 

abordados todo e qualquer método de cultivo que permita a produção de tomates de 

qualidade. A produção orgânica tem sido uma técnica bastante utilizada sendo 

bastante aplicada entre os produtores rurais de agricultura familiar (CORRÊA, 

FERNANDES e AGUIAR, 2012). 

Desse modo apresentar pesquisas que sejam voltadas a essa temática, permite 



  

 

que o profissional e o produtor, principalmente o pequeno produtor, não fique à mercê 

de técnicas arcaicas e ou limites como regiões com clima diferente do ideal para a 

cultura. 

O objetivo central da presente pesquisa, é avaliar a produtividade das 

variedades de tomate San Marzano e Santa Adélia, em sistema orgânico e diferentes 

formas de condução vegetativa, na região amazônica. 

 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

2.1 ORGEM 

O tomate (Solanum Lycopersicon = Lycopersicon esculentum), é originário do 

Peru antigo, dos Incas, sendo uma hortaliça de grande importância econômica nas 

hortas orgânicas familiares, a China é o maior produtor mundial, seguido Da Índia e 

Estados Unidos, o Brasil está em nono lugar nas lista dos dez maiores produtores 

mundiais da cultura (ANUÁRIO BRASILEIRO DE TOMATE, 2016; CONAB, 2019). 

O tomateiro e uma planta anual herbácea, pertence à família das solanáceas, 

seu caule é do tipo ereto a prostrado, necessitando de tutoramento na maioria das 

vezes, possui fruto tipo baga de coloração amarelo ao vermelho. Apresenta folhas de 

forma oval oblonga, flores hermafroditas, de cor amarela, disposta em inflorescência 

agrupadas em cachos (NAIKA et al.,2006). 

O tomate requer um clima relativamente fresco, árido, para dar uma produção 

elevada de primeira qualidade, contudo, essa planta adaptou-se a um amplo leque de 

condições climáticas, variando entre temperatura de quente e húmida a tropical 

(CAMPOS, 2020; ÁVILA et al. 2021). 

A temperatura ótima da maioria das variedades situa-se entre 21 a 24 ºC. As 

plantas podem sobreviver certa amplitude de temperatura, mas abaixo de 10ºC e 

acima de 38ºC danificam-se os tecidos das mesmas (NAIKA, 2006; ÁVILA et al. 2021). 

A quantidade de radiação solar, para que ocorra o crescimento e desenvolvimento 

normal da planta é relativamente alto, aproximadamente 8,4 MJ.m2.dia-1 (ÁVILA et 

al. 2021). 

O solo ideal para a cultura do tomate deve ter um pH de 5,5 a 7, com boa 

drenagem, pois solos encharcados tornam a planta do tomateiro, suscetível a 

proliferação de doenças e pragas (CAMPOS, 2020) 

Rodriguez e Guevara (2017), avaliaram o comportamento dos estômatos de 



  

 

plantas de tomate variedades Amalia e variedade INCA- 17, a campo e irrigação 

limitada. Os autores encontraram valores semelhantes nas variedades com relação a 

umidade do solo e evapotranspiração. 

Uma das avaliações mais importante consistiu na condutância estomática em 

diferentes horários e por conseguinte, diferentes características climáticas, onde 

constataram que os valores de menor condutância se encontravam nos horários com 

maior incidência solar e calor. 

A influência do estresse hídrico ocasionado por diferentes lâmina de água, pois 

em caráter fisiológico, o fechamento dos estômatos acontece quando em estresse 

hídrico ou temperaturas elevadas que ocasionaram a perda de água, interferindo em 

todas as etapas de desenvolvimento da planta (VIDAL, PÉREZ e FERNANDEZ, 2015) 

2.2 IMPORTÂNCIA ECONÔMICA E SOCIAL 

Em escala mundial, os países de maior produção da cultura do tomate é a 

China, Índia, Estados Unidos e Turquia. O Brasil é o nono produtor de tomate com 

3,0% da produção global, alcançando a produção de 4.167.629 toneladas, em uma 

área de 63,980 hectares, obtendo produtividade de 65,14 t/ha (FAOSTAT 2018; 

CONAB, 2019). 

A região brasileira de maior produção de tomate é o Sudeste, atingindo 

1.799.478 ton, sendo o estado de São Paulo, o maior produtor, com 753.283 

ton (IBGE, 2017). No estado de Rondônia, de acordo com o IBGE em 2020, foram 

utilizados 45ha para o cultivo de tomate, onde foram colhidos 1.351toneladas. As 

principais cultivares de tomate produzidos no Brasil são tipo cereja, santa cruz, italiano 

e salada (CONAB, 2019). 

2.3 PRODUÇÃO ORGÂNICA DE TOMATE 

Na cultura do tomate, o excessivo uso de agrotóxicos nas lavouras causa 

desequilíbrios no ecossistema, devido aos prejuízos sobre a fauna, flora, 

contaminação no solo e na água, assim como contaminação e risco a saúde dos 

trabalhadores expostos aos agrotóxicos, além da contaminação por resíduos de 

pesticidas da população geral, em que se alimenta com este item (MOREIRA, 2012).  

A produção orgânica do tomate, está relacionada com a valorização dos 

produtores da agricultura familiar, mantendo o respeito a integridade cultural, a 



  

 

interação deste com os recursos naturais, em busca do desenvolvimento sustentável 

e propiciando uma cadeia de comercialização mais justa. Ainda é possível obter frutos 

saudáveis e de qualidade, com baixo custo, devido a utilização de insumos orgânicos 

que podem ser produzidos nas propriedades e pelos próprios produtores (SOUZA; 

RESENDE, 2004; MELO et al., 2009; PINHEIRO, 2012) 

Alves et al. (2016), avaliaram a produtividade de tomate orgânico, das 

variedades IPA 6, Santa Clara e Santa Kruz em ambiente protegido e a campo com 

altos (input) e baixos níveis (output) de insumos, na região amazônica. Quando em 

cultivo protegido e input, todas as variedades obtiveram resultados favoráveis, 

enquanto que com output, a variedades IPA 6, apresentou diferença significativa. Já 

a campo, em input, todas apresentaram resultados aproximados, quando em output a 

variedade Santa clara apresentou valores reduzidos de forma considerável (ALVES et 

al. 2016). 

Os autores relataram incidência de pragas e doenças, principalmente em 

ambiente protegido, no decorrer do experimento, de modo que esses fatores 

possivelmente ocasionaram a queda dos valores reduzidos nas variedades. Vida et 

al. (2004) consideram que o ambiente favorável proporcionado pelo cultivo protegido 

faz com que a incidência de pragas e doenças seja maior. 

O cultivo e a produção de hortaliças na região amazônica acabam se tornando 

limitados, especialmente, pelas condições climáticas que favorecem a ocorrência de 

pragas e, principalmente, doenças em razão das características de elevada 

temperatura e umidade. A existência desses fatores limitantes não representa 

necessariamente a impossibilidade para os desenvolvimentos da atividade hortícola, 

uma vez que diversos são os componentes que atuam sobre a sua eficiência 

econômica (SANTOS, 2019) 

Lacerda et al. (2016), avaliaram as propriedades físicas e físico-químicas de 

tomate tipo convencional e o tipo orgânico, adubados com diferentes compostos 

orgânicos. Os tratamentos consistiam em compostos orgânicos a base de Guandu 

folha larga; Crotalária juncea; Leucena; Gliricídia; Mucuna preta. 

Os autores constataram que os tomates produzidos em sistema orgânico 

apresentaram todos os padrões para consumo in natura, o tipo convencional também, 

mesmo que tenha obtido valores de acidez mais elevada em comparação ao tomate 

orgânico. Todos os tratamentos de biofertilizantes não apresentaram diferenças 

significativas nos aspectos avaliados (LACERDA et al. 2016). 



  

 

2.4 VARIEDADES 

A variedade de tomate San Marzano, ou tomate italiano, é uma variedade 

hibrida originaria do Peru e foi trazido a região entre Nápoles e Salerno em meados 

do século XVIII, seu nome é devido a aldeia de San Marzano, próximo a Nápoles. São 

produzidos em solo vulcânico, à sombra do monte Vesúvio e juntamente com a 

variedade Roma são designados os únicos tomates que podem ser utilizados para a 

verdadeira pizza napolitana (MELO et al. 2014) 

Neves, Praça e Vianna (2016) avaliaram a resistência de algumas variedades 

de tomate, dentre elas San Marzano, a Tospovírus chamado de vira-cabeça, que tem 

como inseto vetor o tripes. Assim como todas as outras variedades, a San Marzano 

não sofreu ataques ou oviposição por parte das fêmeas de tripes. 

São poucas as informações a respeito da origem da variedade Santa Adélia, 

mas sabe-se que é rico em vitaminas A e C, e é excelente para molhos frescos ou 

cozidos (AGROSOLO, 2017) 

Santos et al. (2018), avaliaram a produção de tomate orgânico sob diferentes 

lâmina de água via irrigação, as variedades consistiram em IPA 6 e Santa Adélia. A 

lâmina com maior quantidade de suprimento hídrico resultou em frutos maiores na 

variedade Santa Adélia, enquanto que as que tiveram redução na disponibilidade 

hídrica, afetou negativamente ambas as variedades. 

2.5 PRODUÇÃO ORGÂNICA E UTILIZAÇÃO DE BIOFERTILIZANTE 

A agricultura orgânica visa a produção de alimentos sem uso de agroquímicos, 

adotando práticas de controle de pragas e doenças como inseticidas e fungicidas 

naturais e biofertilizantes, provendo a sustentabilidade do meio de produção e 

constituindo uma alternativa viável para a agricultura familiar (MAZON et al.,2016). 

Os biofertilizantes são produzidos com diferentes ingredientes disponíveis na 

propriedade (esterco, leite, caldo de cana, cinza, entre outros). Eles podem ser 

enriquecidos com pó de rocha, microrganismos eficientes e resíduos de plantas 

(Brasil, 2011). O uso do biofertilizante é permitido desde que ele esteja fermentado e 

bioestabilizado (curado). O uso de resíduos é permitido desde que não contenha 

produtos proibidos pela legislação de produção orgânica (Souza, 2006). 

Um outro método orgânico utilizado no controle de fungos é a calda bordalesa, 

é uma composição 10g de sulfeto de cobre, 10g de cal virgem e 1L de água em 



  

 

temperatura ambiente. Apesar de não ser utilizada para cultivos em larga escala, 

ainda pode ser utilizada em agricultura familiar e produção orgânica 

2.6 BIOFERTILIZANTE ENRIQUECIDO COM MAMONA 

A mamona é uma planta que possui diversos nutrientes, e muito utilizada como 

biofertilizante, principalmente como torta de óleo (FERNANDES et al. 2011). Um 

matéria com elevado teor de N, a torta de mamona pode ser utilizada com fonte de 

nitrogênio, substituindo estercos de animais, no processo de compostagem (LIMA, 

2014). 

Em 2013, Leal et al. Conduziram um experimento com a produção de adubo 

orgânico com torta de mamona associado a capim- elefante e obtiveram altos teores 

de N, sem qualquer necessidade de utilizar inoculantes ou aditivos. 

Lima (2014), buscou avaliar o desempenho algumas espécies de hortaliças 

(alface, tomate e beterraba) sob efeito de fertilizantes e substratos orgânicos originado 

de bagaço de cana somado a torta de mamona. As plantas provenientes do substrato 

com bagaço de cana e torta de mamona se saíram melhores do que as plantas 

originadas do substrato comercial, as plantas de alface e beterraba em que foi utilizado 

composto orgânico com a mistura de bagaço de cana e torta de mamona 

apresentaram melhores resultados do que as plantas fertilizadas com esterco bovino. 

 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no campo experimental do campus do Centro 

Universitário São Lucas Educacional de Ji-Paraná- RO (UNISL), localizado na Av. 

Engenheiro Manfredo Barata Almeida da Fonseca, nº 792, no município de Ji-Paraná 

– RO, latitude 10º51’44,19’’S, longitude 61º57’28,67’’W e altitude de 163 metros. 

O clima do estado de Rondônia é caracterizado como AW (tropical-quente e 

úmido) pela classificação de Köppen, as médias de temperatura variam de 24ºC a 

35ºC, com um período seco, durante o inverno, bem definido. A precipitação média é 

acima de 2.000mm, com umidade relativa do ar de 82% mediano (RONDÔNIA, 2009). 

Inicialmente realizou-se a limpeza da área manualmente com capina e então 

dividida em 6 canteiros de 4,80 cm  de cumprimento,  por 30 cm de largura do sulco, 

num total de 33,6² de area total, com a formação de leiras de aproximadamente de 20 

cm de altura, onde foram transplantadas as mudas. Tal preparo do solo é realizado a 



  

 

fim de remover sulcos ou torrões que possam vir a atrapalhar ou impedir o 

desenvolvimento da planta, a campo é sempre recomendado que sejam realizadas 

arações e gradagens para que o solo seja revolvido adequadamente, no entanto, toda 

e qualquer operação a ser realizada será decidida conforme avaliação das condições 

do terreno (ÁVILA, 2020). 

O delineamento experimental adotado nesta pesquisa foi em blocos 

casualizado em  esquema fatorial 2 x2, sendo duas cultivares (San Marzano e Santa 

Adélia) e duas formas de condução (com poda e sem poda dos ramos) em blocos 

casualizados (DBC), adubadas com biofertilizante a base de mamona, com 4 blocos, 

em cada bloco foram plantadas 7 mudas de cada variedade somando 14 plantas por 

bloco e totalizando 28 plantas de cada variedade. 

Para a produção das mudas utilizou-se as variedades, San Marzano da 

empresa Isla sementes e Santa Adélia da empresa Toseed. As sementes foram 

plantadas em substrato comercial, em bandeja de 200 cédulas, contendo duas 

sementes por células. Para uma boa produção de mudas com qualidade é necessário 

um desenvolvimento e formação de sistema radicular, com melhor capacidade de 

adaptação ao local do transplantio (PEREIRA et al., 2010). 

O transplantio foi realizado 22 dias após a emergência das plântulas, em que 

essas apresentavam de três a cinco folhas verdadeiras, foram transplantadas duas 

mudas por covas, e essas foram conduzidas pela haste principal, e o desbaste foi uma 

vez por semana. 

Com o surgimento de plantas invasoras na área de condução do experimento 

foi necessário tratos culturais, os tratos realizados foram feitos manualmente por meio 

de arranquio manual e em alguns casos fora necessário a utilização de enxada. Houve 

necessidade de demais tratos culturais e foram constatadas presença de pragas no 

qual feito o controle por meio de catacao manual, e aplicação de fumo com alcool 

curtido para mimizar os danos, e disperças as pragas, dentre elas ocorreu presença 

de percevejo e largatas . 

As podas foram realizadas conforme citado por Silva et al. (2011), foram a 

retiradas folhas na parte inferior da planta, onde já haviam sido realizadas colheitas 

dos frutos e tal ação é realizada para que assim seja reduzido a umidade no local, isto 

que a umidade é propicia a proliferação de patógenos. A poda contribui diretamente 

para aumentar o tamanho e melhora a qualidade do fruto, pois, diminui a competição 

pro nutrientes entre as partes vegetativa e reprodutiva(FILGEUIRA,2012). 



  

 

As adubações serão realizadas quinzenalmente, com biofertilizante, sendo feita 

aplicação no solo, próximo o caule do tomateiro, com dosagem de 50ml por pé 

conforme realizado por Souza (2006). 

O biofertilizante foi produzido da seguinte forma: Foram adicionados 4 kg 

esterco bovino, 4 kg mamona triturada, 800gr de cinza vegetal 28L de água, 

homogeneizados e então fechado, após a mistura pronta, ficou em processo de 

curtimento por 7 dias. Após os setes dias de curtimento o biofertilizante se encontrava 

em ponto ideal e para cada aplicação foram diluídos em 10L de água (SAOUZA, 2006; 

BRASIL 2011) 

As avaliações realizadas foram: Altura do primeiro cacho, Número de cachos, 

Número de frutos por cacho, Número de frutos totais. Para altura do primeiro cacho a 

medição foi realizada com auxílio de trena e a medição iniciou-se da base das plantas 

até o início do cacho (WESER et al., 2009). Número de cachos será realizado a 

contagem dos cachos desenvolvidos das três plantas (WESER et al., 2009). Número 

de fruto totais fez-se contagem de frutos por cachos e depois a contagem de número 

de fruto totais das variedades em cada bloco (SHIRAHIGE, 2009). 

Todos os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância de Scott 

Knott a 5% de probabilidade por meio do programa SISVAR 5.6 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para todas as variaveis analisada não houve interação significativas ao nivel 

de 5% de probabilidade para a variedade Santa Adélia e San Marzano.  

Tabela 1: Analise de altura do primeiro cacho (cm) de duas cultivares de tomate em 
condução com e sem poda na cidade de Ji-Paraná, RO. 
Parâmetro 
Avaliado 

Cultivar Condução Média 

Com poda Sem poda 

Altura (cm) Santa Adélia 45,24 41,74 43,49 a 
 San Marzano 49,33 45,32 47,32 a 

CV%: 10,82 Média  47,28 a 43,53 a  

As médias seguidas pela mesma letra minúscula não diferem estatisticamente entre si pelo teste 
de Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Almeida (2017) encontrou resultados maiores do que os encontrados nesta 

pesquisa, ao avaliar a produção de tomateiro cultivado em sistema orgânico com 

adubação por biofertilizante (Torta de mamona, farinha de sangue, pó de casco e 

chifre, farinha de osso) e diferentes tempos de fermentação (3, 7, 15, 22, 30 dias após 

o preparo) através de fertirrigação. 



  

 

Analisando a disponibilidade de nutrientes nos biofertilizantes, o biofertilizante 

torta de mamona manteve níveis satisfatórios de nitrogênio e fósforo durante todos os 

tempos de fermentação. Tais informações são importantes pois, nitrogênio promove 

um crescimento vigoroso e o fósforo potencializa o crescimento radicular (ALMEIDA, 

2017). 

Lima et al., (2008), comparando casca e torta de mamona como biofertilizantes 

em diferentes dosagens (0,5/ 1,0/ 1,5 e 2,0 t/ha) e encontraram resultados favoráveis 

em torta de mamona para os teores de N, P, Ca, e Mg. A avaliação de altura de planta, 

quando em dosagens maiores, de torta de mamona, apresentaram 30,05 cm / 34,70 

cm/ 43,63 cm respectivamente, enquanto que em dosagem menor o tratamento com 

casca de mamona apresentou o melhor resultado na menor dosagem. 

Tais valores podem ser associados a melhor disponibilidade dos nutrientes na 

torta de mamona, enquanto que a casca de mamona tem menor concentração de N, 

P, Ca, e MG, ainda que possua maior concentração de K, e assim afeta a relação C/N 

afetando o desenvolvimento das plantas (LIMA, et al., 2008). 

A quantidade de frutos por cachos também não apresentou diferenças 

estatísticas entre si. 

 

Tabela 2: Analise de número de cachos/ plantas (un) de duas cultivares de tomate 
em condução com e sem poda na cidade de Ji-Paraná, RO. 
Parâmetro 
Avaliado 

Cultivar Condução Média 

Com poda Sem poda 

Número de cacho 
(unid) 

Santa Adélia 4,08 3,33 3,70 a 

 San Marzano 4,08 4,08 4,08 a 

CV%: 28,28 Média 4,08 a 3,70 a  

As médias seguidas pela mesma letra minúscula não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o 
Teste de Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

Proximo a avaliação do numero de cachos o experimento sofreu um intenso 

ataque de pragas, com seu pico ao final do ciclo, que danificaram a area foliar assim 

a reduzindo, como tambem ataque aos frutos que provocou grande perdas. O número 

de cachos por planta pode servir de parâmetro para mensuração de produção, a partir 

do número de inflorescências presentes nos mesmos.  

Medeiros et al., (2019) avaliando o desempenho de tomate cereja sob 

diferentes percentuais de adubação orgânica e lâmina de irrigação encontrou valores 

de número de cachos por plantas, semelhantes ao do presente artigo em plantas com 

maior porcentagem de adubação. 



  

 

Ainda que um grande número de cacho por plantas geralmente resulte em um 

grande número de frutos, há riscos em manter muitos cachos em uma única planta. 

Os cachos mais próximos da base do caule acabam sendo expostos a pragas e 

patógenos devido a umidade ocasionada por irrigação. 

Para avaliação de frutos por cachos, não houve diferenças, significativas entres 

as cultivares Santa Adélia e San Marzano, visando que as duas cultivares obteve 

valores idenficos na avaliação. 

Tabela 3 : Analise  de frutos por cachos (un) de duas cultivares de tomate em 
condução com e sem poda na cidade de Ji-Paraná, RO. 
Parâmetro 
Avaliado 

Cultivar Condução Média 

Com poda Sem poda 

Fruto cacho (unid) Santa Adélia 9,16 9,39 9,86 a 
 San Marzano 10,33 10,58 9,87 a 

CV%: 40,88 Média  9,74 a 9,98 a  

As médias seguidas pelas mesma letra minuscula não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado 
teste de Scott Knott ao nivel de 5% de probabilidade. 

Albuquerque et al., (2011) avaliaram o desempenho de tomate orgânico sob 

influência de diferentes formas de aplicação de biofertilizante e adubação orgânica. A 

biofertirrigação com acréscimo de mamona em sua composição apresentou maior 

produtividade do que o manejo tradicional, com um acréscimo de 100% no número de 

frutos, ainda que o tamanho dos mesmo não tenha sido notada. 

Para a avaliação de número de frutos totais as variedades Santa Adélia e San 

Marzano  não obtiveram diferenças estatisticas. 

Tabela 4: Analise de frutos totais(un) de duas cultivares de tomate em condução com 
e sem poda na cidade de Ji-Paraná, RO.  
Parâmetro 
Avaliado 

Cultivar Condução Média 

Com poda Sem poda 

Frutos Totais 
(unid) 

Santa Adélia 31,00 28,25 29,62 a 

 San Marzano 27,50 31,75 29,62 a 

CV%: 40,81 Média  29,25 a 30,00 a  

As médias seguidas pela mesma letra minúscula não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o 
Teste de Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

Pina Filho (2013), avaliando biofertilizante em tomate cereja verificou os 

maiores valores eram provenientes dos tratamentos com maior dosagem de 

biofertilizante. Considerando que a utilização de biofertilizantes é baseada na 

necessidade de uma fonte de nutrientes, principalmente N, menos onerosa, a 

utilização de biofertilizantes a base de mamona são ideais devido aos altos valores 

encontrados em fertilizantes com mamona em sua composição, principalmente torta 



  

 

de mamona (ALMEIDA, 2016). 

Vários fatores podem afetar o número de frutos totais, visto a classificação e 

frutos é formada a partir de características de frutos padrão. O controle na poda dos 

cachos, controle de pragas e doenças aumenta a possibilidade de um percentual 

elevado de frutos padrão e assim uma mensuração maior de produção (MEDEIROS, 

2009). 

Para Chagas (2019) o uso da poda do tipo belga levou a redução da 

produtividade total e comercial de frutos 1A, frutos 2ª e números de frutos por planta.  

 CONCLUSÃO 

Não foram encontrados diferenças entre os tratamentos sendo possivel o 

cultivo das duas cultivares com e sem poda e com uso de biofertilizante. 
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